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	I – EMENTA

	Teorias de administração geral. Abordagem das escolas de administração. Princípios e funções administrativas. Políticas de saúde: evolução histórica. Sistema Único de Saúde – SUS. Modelo assistencial do SUS e da Saúde da Família. Planejamento em saúde. Administração hospitalar: classificação, principais serviços. Arquitetura hospitalar.




	II – OBJETIVO GERAL

	Possibilitar ao aluno condições de compreender, o processo administrativo, organizacional do serviço de saúde e as interferências das políticas de saúde no processo de planejamento das ações e serviços de saúde, além de oportunizar a reflexão da gestão em saúde sobre os diferentes enfoques administrativos.




	III – OBJETIVOS ESPECÍFICOS

	● Estudar as Teorias Administrativas e a Aplicabilidade na Administração dos Serviços de Saúde Pública. 
● Compreender as Funções Administrativas em um Serviço de Saúde 
● Analisar a Qualidade de um Serviço de Saúde 
● Compreender a finalidade da Gestão de Pessoas 
● Estimular a responsabilidade, liderança, cooperação e respeito à ética profissional. ● Compreender o SUS 
● Conhecer as Principais Políticas Públicas de Saúde e seus Respectivos Programas de Saúde 
● Analisar a Gestão e o Gerenciamento no SUS e nos Serviços Privados de Saúde ● Estimular a responsabilidade, liderança, cooperação e respeito à ética profissional.




	IV – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Área Temática I: Abordagem Clássica e Neoclássica da Administração e Novas Abordagens 
● Escola Científica: Taylorismo, Fordismo e Fayolismo. 
● Teoria da administração humanística, contingencial e burocrática. 
● Abordagem Neoclássica da Administração 
Conceitos e fundamentos de Administração moderna 
● Novas abordagens: 
● Comportamento e Clima organizacional nos serviços de saúde 
● Qualidade em serviços de Saúde 
Área temática II : Historicidade e evolução das Políticas de saúde e SUS




	● Trajetória e determinação das políticas Públicas de saúde no Brasil 
● Reforma Sanitária e Instâncias Colegiadas de Saúde. 
● Princípios Organizativos e Doutrinários do SUS 
● Leis orgânicas da Saúde (LOS e LOAS) 
● Normas Operacionais e Assistências de Saúde (NOB/NOAS) 
● Politicas atuais de Saúde Pública. 
● Redes de Atenção a Saúde 
● Estratégia da Saúde da Família 
● Programação, Planejamento, Financiamento e Avaliação no SUS. 
● Sistemas de Informação a Saúde 
Área temática III : Hospital 
● Conceitos e princípios básicos da administração hospitalar 
● Organização e Estrutura hospitalar 
● Acreditação hospitalar

	




	V – PROCEDIMENTOS DE ENSINO

	● Aula expositiva participativa. 
● Exercícios operatórios: 
Leitura de textos 
Atividades práticas, após a abordagem das áreas temáticas. 
✔ Analisar a organização e funcionamento de um serviço de saúde. 
✔ Case de gestão em Saúde 
✔ Dinâmicas de grupo 
● Análise e discussão de trabalhos científicos, 
● Debates e seminários sobre questões/temas propostos. .




	VI – SISTEMÁTICA DE AVALIAÇÃO

	● A avaliação do ensino-aprendizagem será permanente e ocorrerá através de: ● Avaliação escrita 
● Apresentação de seminários (Itens avaliados: Clareza, Objetividade na apresentação, Atualização do tema, Articulação com a prática, Qualidade do material didático). ● Participação em debates. 
● Elaboração de papers. 
● Realização de exercícios operatórios e outros. 
● Elaboração e apresentação de relatórios, etc. 
● O aluno será submetido a três avaliações: duas equivalentes à teoria e uma equivalente as aulas práticas. 
● A nota final corresponderá à média aritmética obtida a partir da fórmula expressa por: ● Média aritmética: (N1) +(N2) + (N3)/ 3 
● Será considerado aprovado por média o aluno que obtiver frequência igual ou superior a 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária da disciplina e nota igual ou superior a 7,0 (sete). 
A avaliação da disciplina será sistemática e contínua para verificar a aprendizagem de cada unidade, mediante avaliações escritas, seminários, construção e apresentação de mapas mentais e elaboração de vídeos.




	•Definição de instrumentos avaliativos, durante todo o processo, que possam mensurar qualitativa e quantitativamente o desenvolvimento do aprendizado do estudante, segundo as normas previstas na Resolução nº 101/2021 -CEPEX. 
•ATENTAR: (Resolução CEPEX/UFPI nº 101 de 15 de julho de 2021) 
Art. 8º Fica estabelecido, excepcionalmente, que o controle de frequência será realizado por meio da participação de discentes em atividades síncronas e/ ou assíncronas. 
§ 1º As atividades assíncronas não devem ultrapassar 40% (quarenta por cento) da carga horária do Componente Curricular; 
§ 2º O registro de frequência em Componente Curricular ofertado, em caso de apenas ensino remoto, não atestará a presença física de discente na UFPI, e, sim, para efeito de cumprimento de carga horária; 
§ 3º A frequência mínima exigida é de 75% (setenta e cinco por cento), assim compreendidas: I – atividade Síncrona – assiduidade e participação na atividade realizada em tempo real; II – atividade Assíncrona – realização e envio de atividades acadêmicas. 
Art. 9º A apuração do rendimento acadêmico será feita por meio do acompanhamento contínuo do desempenho do discente, sob forma de prova escrita, oral ou prática, trabalho de pesquisa, seminário, fórum ou outros instrumentos constantes no respectivo Plano do Componente Curricular. 
Art. 10. Para a integralização de Componente Curricular cursado por meio de atividades não presenciais será considerado tanto o tempo despendido para as atividades síncronas quanto o tempo dedicado às atividades assíncronas. 
Parágrafo único. O direito à segunda chamada segue o previsto no Art. 108, da Resolução nº 177 – CEPEX/UFPI, de 05/11/2012, e o discente poderá proceder com tal solicitação mediante envio desta por e-mail à Coordenação do Curso e ao docente ao qual o Componente Curricular esteja cadastrado.
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